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SAIMIR STRATI

Saimir Strati, nato in Albania, ha iniziato la sua carriera 
restaurando mosaici in vari siti archeologici albanesi, 
!no a diventare nel tempo uno dei maestri nell’arte del 
mosaico a livello mondiale. Ispirandosi a grandi artisti, 
Saimir utilizza materiali e tecniche non convenzionali 
per realizzare mosaici su larga scala, che gli sono valsi 
sette record mondiali dal 2006 a oggi. Con chiodi, tappi 
di sughero, gusci d’uovo, chicchi di ca"è, cd e frammenti 
di vetro, compone opere uniche curate !n nei minimi 
dettagli. Ciò che lo distingue da altri artisti, è la scelta di 
utilizzare tecniche antiche collocandole nel contesto 
contemporaneo grazie all’utilizzo di materiali industriali.

SAIMIR STRATI

Saimir Strati, nascido na Albânia, começou a sua carreira 
restaurando mosaicos em vários sítios arqueológicos 
albaneses, tornando-se ao longo dos anos um dos 
mestres na arte do mosaico a nível mundial. Inspirado por 
grandes artistas, Saimir utiliza materiais e técnicas não 
convencionais para realizar mosaicos de grande escala, 
o que lhe valeu sete recordes mundiais a partir de 2006 
até ao presente. Com pregos, rolhas, cascas de ovos, grãos 
de café, CDs e fragmentos de vidro, compõe obras únicas 
estudadas nos mínimos detalhes. O que o diferencia 
de outros artistas é a escolha de usar técnicas antigas, 
colocando-as no contexto contemporâneo através do uso 
de materiais industriais.

Ass. Cult.

Sete Sóis Sete Luas

Município de
PONTE DE SOR

Comune di
PONTEDERA
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Éditions du Festival Sete Sóis Sete Luas

CATÁLOGO N. 64

1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Ru!no, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ in!nito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Ya!l. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT. 
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
64) Saimir Strati, Seven Stars, 2014 T. Ronald Galleta, Alida Cenaj. Ed. PT, IT.
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“SEVEN STARS”
Saimir Strati (Albania)



Recebemos Saimir Strati em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



Seven Stars

Os Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- são portos em terra: espaços estáveis sem fronteiras. Tal como portos são 
locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Tal como portos são abertos, sem 
fronteiras. Mas estão em terra. Estão ancorados às raízes do território que os viu 
nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e descoberta para a 
população local. 
- são o!cinas artísticas onde importantes personagens do mundo mediterrânico 
e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam, partilham e partem 
rumo a novos portos.
- são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
- são projectos arquitectónicos de recuperação de edifícios antigos, abandonados.

Produção, exposição e residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
encontros multiculturais, debates, video-conferências, apresentações, concertos 
e aperitivos: estas são as principais actividades que animam as “casas” do Festival 
Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da 
associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projectos de dimensão 
internacional em cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada nos portos 
internacionais SSSL (com a mesma imagem, o mesmo plano de comunicação e o 
mesmo dia de inauguração) e cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos 
artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível internacional; 
os jovens talentos; os estudantes que participam nos laboratórios e nos programas 
de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Anualmente 7.500 visitantes e mais de 35 prestigiosos artistas do Mediterrâneo 
passam pelas casas do Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono



Elementos em comum são:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de 
Sor (Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação de outros 
Centrum SSSL no Brasil (em Aquiraz, no estado do Ceará), em Cabo Verde (na 
Ribeira Grande, ilha de Santo Antão), em Marrocos (Tanger), na Espanha (em 
Tavernes de la Valldigna, na região de Valencia).

Marco Abbondanza
Director do Festival Sete Sóis Sete Luas



Seven Stars

Sabia que é possível fazer arte com grãos de café, palitos, parafusos ou até mesmo 
com cascas de ovos?  Um dos maiores artistas do mundo na arte do mosaico, 
o albanês Saimir Strati, utiliza praticamente qualquer tipo de material para criar 
incríveis obras-primas em mosaico. As suas criações únicas !zeram com que 
estabelecesse 7 recordes mundiais e ganhasse sucesso internacional, e algumas 
estão entre os mosaicos mais originais e sugestivos de todos os tempos.

Em “The Intro” mostramos estilos de vida únicos, produtos e ideias que chamam a 
atenção por saírem dos esquemas habituais mas que, ao mesmo tempo, estão ao 
alcance de qualquer pessoa. A arte de Saimir Strati é o exemplo perfeito, porque é 
extraordinária apesar de ser criada com materiais comuns. O seu trabalho é tanto 
um bom incentivo para o artista anónimo que procura ideias, como uma re"exão 
para o espetador casual. O artista é um tipo muito particular de pessoa, mas em 
todos há um artista, no como alguém se veste de manhã, ou não se veste, ou 
como deliberadamente se faz qualquer coisa para provocar uma emoção, ou para 
expressar um sentimento.

“THE INTRO”: SAIMIR STRATI

Ronald Galleta



Saimir Strati à frente do “Mediterrâneo”

O artista do mosaico, o albanês Saimir Strati, já entrou por três vezes no livro 
Guinness dos Recordes. O seu último recorde remonta a 2008, ao conseguir 
representar a índole mediterrânica da Albânia realizando, na fachada de um 
edifício em Tirana, um grande mosaico composto por 240.000 rolhas de cortiça. 
A obra associa sol, mar, música e o retrato de um rapaz com os típicos traços 
mediterrânicos. Strati construiu o mosaico numa superfície de 100 metros 
quadrados e a ele dedicou 14 horas diárias de trabalho durante 27 dias. 

“Tive a ideia do mosaico durante uma das minhas viagens ao estrangeiro, 
quando alguém me perguntava: O quê? A Albânia é um dos países da bacia do 
Mediterrâneo? Então pensei em criar algo de típico, que representasse o meu 
país. Acho que devemos exprimir-nos a nós mesmos e à nossa identidade através 
de ferramentas que façam parte da nossa cultura”, explica Strati numa entrevista à 
“Southeast Europe: People and Culture”. Saimir deu o nome “O Mediterrâneo”  ao 
seu mosaico e construiu-o com vários elementos oriundos da região, explicando 
que as rolhas de cortiça das garrafas de vinho “intensi!cam o seu sabor”.

Com “O Mediterrâneo” Strati entrou no livro Guinness dos Recordes pela terceira 
vez. Conseguiu o seu primeiro recorde em 2006 com o retrato de Leonardo da 
Vinci, um mosaico de 8 metros quadrados feito com 500 quilos de pregos. Seguiu-
se uma segunda vitória em 2007, ao apresentar um mosaico com a forma de um 
cavalo feito com 1,5 milhões de palitos.

Strati a!rma que se interessa pelos mosaicos desde criança. “Vejo várias coisas que 
me chamam a atenção e depois penso na forma de as transformar em mosaico”, diz 
Strati. “Fiquei fascinado de um modo particular quando visitei as ruínas da antiga 

SAIMIR STRATI E A PROVA DA NOSSA EXISTÊNCIA



Seven Stars

cidade de Apolónia. Foi aí que vi restos de velhos mosaicos. Acho fascinante que 
alguns edifícios aguentem apenas poucas centenas de anos, ao mesmo tempo 
em que há mosaicos que resistem mais do que 3.000 anos. São como esqueletos 
de dinossauros.”

O desejo de descobrir os segredos destes magní!cos artefactos levou-o a estudar 
livros de arquitetura e a criar mosaicos. Ao contrário de outros artistas, Strati 
utiliza técnicas antigas para os fazer. “Queria mostrar que algumas técnicas duram 
e sobrevivem até aos nossos dias”, a!rma Strati.

Dez anos depois do seu primeiro mosaico, Strati apresentou uma série completa 
de mosaicos em 2004, quando se tornou membro da “British Association of 
Modern Mosaics”. Reintroduziu um estilo antigo com mais de 3.000 anos, mas 
in"uenciado pela atualidade. “Daqui a 3.000 anos, as futuras gerações terão um 
instantâneo do nosso tempo, uma prova da nossa existência”, re"ete Strati.

Atualmente o trabalho de Strati continua a ser o mesmo. Trabalha todos os dias 
de manhã à noite. As suas obras são ocupadas por retratos femininos e !guras 
elaboradas nos mínimos detalhes. A sua atenção foca-se nos seus olhares, que 
falam através de pequenos pedaços de espelhos, vidros coloridos e tantos outros 
materiais.

Pouco tempo depois do seu sucesso de 2008, Saimir Strati pensa já em estabelecer 
um novo recorde mundial. A propósito da pergunta em relação ao seu próximo 
mosaico para recorde, sorri misteriosamente e diz: “tenho algumas ideias...”. 
Entretanto estabeleceu outros 4 recordes mundiais de seguida.

Alida Cenaj
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I Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- sono porti di terra: spazi stabili senza frontiere. Del porto hanno l’essere 
luoghi di passaggio, d’incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le 
onde delle culture mediterranee e del mondo lusofono. Del porto hanno l’essere 
aperti, senza frontiere. Ma sono di terra. Sono ancorati alle radici del territorio che 
li ha visti nascere e li ospita. Sono spazi di aggregazione, confronto e scoperta per 
la popolazione locale. 
- sono o"cine artistiche in cui importanti personaggi del mondo mediterraneo e 
lusofono trovano ispirazione, sostano, creano, dialogano, condividono e ripartono.
- sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del 
territorio.
- sono nati da progetti architettonici di recupero di edi!ci in disuso.

Produzioni, esposizioni e residenze artistiche, laboratori di creatività, incontri 
multiculturali, dibattiti, video-conferenze, presentazioni, concerti e aperitivi: 
queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete Sóis 
Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’associazione 
Sete Sóis Sete Luas, prevede 7-10 progetti di dimensione internazionale annui 
in ogni Centrum SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata nei porti 
internazionali SSSL (con la stessa immagine, lo stesso piano di comunicazione e lo 
stesso giorno d’inaugurazione) ed i cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi 
artisti, a#ermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale; i giovani talenti; gli studenti che partecipano ai laboratori ed ai 
programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL.
Annualmente 7.500 visitatori e più di 35 prestigiosi artisti del Mediterraneo 
passano per le case del Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centro per le Arti del Mediterraneo e del mondo lusofono



Seven Stars

Elementi comuni sono:

- il nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- l’immagine simbolo del Centrum SSSL: un’onda mosaico si snoda sinuosa sulla 
parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum SSSL;
- la possibilità di collegare in diretta, attraverso internet, i diversi Centrum SSSL 
nei vari paesi;
- uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della memoria 
delle attività locali ed internazionali del Festival SSSL;
- una sala dedicata alle mostre temporanee;
- un laboratorio di creazione dove gli artisti potranno realizzare le loro opere 
durante le residenze;
- un art-library e un bookshop dove vengono presentate al pubblico tutte le 
produzioni culturali, artistiche, editoriali, gastronomiche del Festival Sete Sóis 
Sete Luas: cd’s, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più 
rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL;
- una sala conferenze per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti, inaugurazioni…
- foresterie per i giovani stagisti della Rete SSSL e per gli artisti;
- un giardino mediterraneo e/o atlantico;

Sono al momento attivi i Centrum SSSL di Pontedera (Italia), Ponte de Sor 
(Portogallo)  e Frontignan (Francia). Il progetto prevede la creazione di altrettanti 
Centri in Brasile (ad Aquiraz, nello stato del Ceará), a Capo Verde (a Ribeira Grande, 
nell’isola di Santo Antão), in Marocco (a Tangeri) e in Spagna (a Tavernes de la 
Valldigna).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas



Sapevate che è possibile creare arte con chicchi di ca#è, stuzzicadenti, viti o 
addirittura gusci di uovo?  Uno dei più grandi artisti mondiali nell’arte del mosaico, 
l’albanese Saimir Strati , può usare praticamente qualsiasi tipo di materiale 
per creare incredibili capolavori in mosaico. Le sue creazioni uniche lo hanno 
ricompensato con 7 record mondiali e fama internazionale, essendo alcuni tra i 
mosaici più originali e suggestivi della storia.

In “The Intro” documentiamo stili di vita unici, prodotti e idee che meritano 
attenzione per essere fuori dagli schemi ma, allo stesso tempo, per essere alla 
portata delle persone comuni. L’arte di Saimir Strati è l’esempio perfetto, perché 
è straordinaria, eppure creata con materiali ordinari. Il suo lavoro serve come 
motivazione per l’artista medio alla ricerca di idee, o allo spettatore casuale 
come ri"essione. Gli Artisti sono una specie unica di persone, ma c’è un artista 
in tutti, che si tratti di come ti vesti al mattino, o di come non ti vesti, o di come 
crei consapevolmente qualcosa per provocare un’emozione, o per esprimere un 
sentimento.

“THE INTRO”: SAIMIR STRATI

Ronald Galleta
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Saimir Strati di fronte al “Mediterraneo”

L’artista del mosaico, l’albanese Saimir Strati è entrato nel libro del Guinness 
dei Primati già tre volte. Il suo ultimo record risale al 2008, quando è riuscito a 
rappresentare il carattere mediterraneo dell’Albania realizzando, sulla facciata di 
un edi!cio di Tirana, un grande mosaico fatto di 240.000 tappi di sughero. L’opera 
combina sole, mare, musica e il ritratto di un ragazzo con le tipiche caratteristiche 
mediterranee. Strati ha composto il mosaico su una super!cie di 100 metri 
quadrati e ci ha lavorato 14 ore al giorno per 27 giorni. 

“Ho avuto l’idea del mosaico durante uno dei miei viaggi all’estero, quando 
qualcuno mi chiese: Cosa? L’Albania è uno dei paesi del bacino del Mediterraneo? 
Allora ho pensato di creare qualcosa di tipico, che rappresentasse il mio Paese. 
Penso che dovremmo esprimere noi stessi e la nostra identità attraverso strumenti 
che fanno parte della nostra cultura”, spiega Strati in un’intervista con “Southeast 
Europe: People and Culture”. Saimir ha chiamato il suo mosaico “Il Mediterraneo”, 
e l’ha composto con diversi elementi che appartengono alla regione, spiegando 
che i tappi di sughero delle bottiglie di vino “ne intensi!cano il sapore”. 

Con “Il Mediterraneo”, Strati è entrato nel Guinness dei Record per la terza volta. 
Ha raggiunto il suo primo record nel 2006, con il ritratto di Leonardo da Vinci, 
un mosaico di 8 metri quadrati, fatto con 500 chili di chiodi. Seguì una seconda 
vittoria nel 2007, quando presentò un mosaico a forma di cavallo fatto con 1,5 
milioni di stuzzicadenti. 

Strati dice che si è sentito ispirato dai mosaici !n da quando era bambino. “Osservo 
diverse cose che attirano la mia attenzione, e poi penso a come realizzarle in 
mosaico”, dice Strati. “Sono rimasto particolarmente a#ascinato quando ho visito 
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le rovine dell’antica città di Apollonia. È lì che ho visto resti di vecchi mosaici. Trovo 
molto a#ascinante che alcuni edi!ci durino solo poche centinaia di anni, mentre 
ci sono mosaici che resistono per più di 3.000 anni. Sono come gli scheletri dei 
dinosauri.”

Il desiderio di scoprire i segreti di questi magni!ci artefatti lo ha spinto a studiare 
libri di architettura e a creare mosaici. Al contrario di altri artisti, Strati usa tecniche 
antiche per crearli. “Volevo dimostrare che certe tecniche resistono e sopravvivono 
anche ai nostri giorni”, dice Strati. 

Dieci anni dopo il suo primo mosaico, Strati ha presentato un’intera serie di mosaici 
nel 2004, quando è diventato membro della “British Association of Modern 
Mosaics”. Ha reintrodotto uno stile antico di oltre 3.000 anni ma in"uenzato dalla 
contemporaneità. “Tra 3.000 anni, le future generazioni avranno un’istantanea del 
nostro tempo, una prova della nostra esistenza”, medita Strati.

Oggi, il lavoro di Strati continua a essere lo stesso. Lavora tutti i giorni dalla 
mattina alla sera. I suoi lavori sono dominati da ritratti femminili e !gure elaborate 
nei minimi dettagli. La sua attenzione è concentrata sui loro sguardi, che parlano 
attraverso piccoli pezzi di specchi, vetri colorati e molti altri materiali.

Non molto tempo dopo il suo successo nel 2008, Saimir Strati sta già pensando a 
stabilire un nuovo record mondiale. Alla domanda sul prossimo mosaico da record 
sorride misteriosamente e dice: “ho qualche idea...”. Nel frattempo ha stabilito altri 
4 record mondiali di !la.

Alida Cenaj



Seven Stars

p. 13

p. 14

p. 15

p. 16

p. 17

p. 18

p. 19

p. 20

p. 21

p. 22

p. 23

p. 24

p. 25

p. 26

p. 27

p. 28

p. 29

p. 30

p. 31

p. 32

Spring - porcelan stone (Material), Mosaic Art

Summer - porcelan stone (Material), Mosaic Art

Autumn - porcelan stone (Material), Mosaic Art

Winter - porcelan stone (Material), Mosaic Art

Vlora - glass stone (Material), Mosaic Art

Arab Dancer - eggshells (Material), Mosaic Art

Elvis Presley - CD’s (Material), Mosaic Art

Harmony - metal nails (Material), Mosaic Art

Doruntina - crystal stone (Material), Mosaic Art

Vetmia ....  Loneliness - porcelan stone (Material), Mosaic Art

Rozafa - natyral stone (Material), Mosaic Art

Peace - Porcelan & Mirror (Material)

Roza - marble & monochrome (Material), Mosaic Art

Leonardo Da Vinci - 1st GUINNESS WORLD RECORD, 2006 - nails (material), 2x4m

Reinless Spirit - 2nd GUINNESS WORLD RECORD, 2007 - 1.5 million toothpicks (material), 4x2m

Mediterraneana  - 3rd GUINNESS WORLD RECORD, 2008 - 229,764 wine corks (material), 2.94x7.10m

King of Pop - 4th GUINNESS WORLD RECORD, 2009 - 230.000 paint brushes (material)

Artists Banknote - 5th GUINNESS WORLD RECORD, 2010 - 350.000 screws (material)

One World,One Family,One Co!ee - 6th GUINNESS WORLD RECORD, 2011 - 1 million co#ee beans (material)

The New Largest Co!ee Bean Mosaic - 7th GUINNESS WORLD RECORD, 2012 - beans (material)
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